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Abstract: Introduction. University extension in basic education is a proposal to promote 
the connection between the university and primary and secondary school. Objective.
The extension project “Garimpando a Arte”, linked to the Gemology course at the Fede-
ral University of Espírito Santo, served as a case study to highlight the importance of 
activities carried out for students and teachers of basic education that supported the 
teaching-learning process of Gemology. Methodology. After several searches in the 
project and university communication channels, around 14 activities were identified, 
such as exhibitions, short courses, lectures, workshops, seminars, and technical visits. 
Results. In the project, the activities developed for primary education are based on Paulo 
Freire’s principles of disseminating knowledge about Gemology in a didactic, playful, and 
accessible way, using science and art through a multidisciplinary, interdisciplinary, and 
transdisciplinary approach. Conclusion. The actions aimed to enrich the school curriculum, 
stimulate students’ interest and promote access to more comprehensive and integral 
knowledge, preparing them to face the challenges of the contemporary world.	

Resumo: Introdução. A extensão universitária na educação básica é uma proposta que 
busca fomentar a conexão entre a universidade e as instituições de ensino primário e 
secundário. Objetivo. O projeto de extensão Garimpando a Arte, vinculado ao curso de 
Gemologia da Universidade Federal do Espírito Santo, serviu como estudo de caso para 
destacar a importância das atividades realizadas para os estudantes e professores 
da educação básica que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem da Gemolo-
gia. Metodologia. Após diversas buscas nos canais de comunicação do projeto e da 
Universidade, identificou-se cerca de 14 atividades, tais como exposições, minicursos, 
palestras, oficinas, workshops, seminários e visitas técnicas. Resultados. No projeto, as 
atividades desenvolvidas para a educação básica são baseadas nos princípios de Paulo 
Freire, com o propósito de difundir conhecimento sobre a Gemologia de maneira didática, 
lúdica e acessível, utilizando a ciência e a arte por meio da abordagem multidisciplinar, 
interdisciplinar e transdisciplinar. Conclusão. As ações realizadas buscam enriquecer o 
currículo escolar, estimular o interesse dos estudantes e promover uma formação mais 
abrangente e integral, preparando-os para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo.
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inorgânica, materiais naturais, tratados, sintéticos 
ou artificiais, utilizados como adorno pessoal ou 
para decoração de ambientes e que movimenta a 
economia mineral de uma região. Popularmente 
conhecidas como pedras preciosas, para os gemólo-
gos e outros profissionais da área, uma pedra é con-
siderada uma gema (Schumann, 2007, Terra, 2020). 

As áreas de estudo contribuem para a compre-
ensão humana dos fenômenos naturais, a explora-

Introdução
As Geociências constituem um campo inter-

disciplinar que abrange o estudo científico da Terra 
e que engloba a Geologia, Geofísica, Geoquímica, 
Geografia, Meteorologia, Oceanografia, Ciências 
Ambientais, assim como a Gemologia (Klein & 
Dutrow, 2012). A Gemologia, por sua vez, é a 
ciência que estuda e avalia a qualidade de materiais 
gemológicos, sejam eles de origem orgânica ou 
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Desta forma, a Gemologia pode ser divulgada 
a fim de fortalecer os conhecimentos científicos e 
mostrar os benefícios dessa área para a educação 
básica, o que contribui não apenas para a dissemina-
ção do conhecimento, mas também para despertar 
o interesse dos alunos e valorizar as Geociências.

Nesse contexto, a presente pesquisa objetivou 
destacar, como estudo de caso, as atividades reali-
zadas pelo projeto de extensão Garimpando a Arte, 
vinculado ao curso de Gemologia da Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES), voltadas para os 
estudantes e professores da educação básica, as quais 
auxiliam no processo de ensino-aprendizagem da 
Gemologia. O estudo buscou ressaltar a impor-
tância dessas atividades no contexto educacional, 
evidenciando como promovem a compreensão 
dos conceitos e práticas relacionados à Gemologia, 
além de incentivar o interesse e o engajamento dos 
estudantes da educação básica. 

Metodologia
A pesquisa científica engloba diversas modali-

dades, e uma delas é a pesquisa bibliográfica, que 
será abordada neste artigo. A pesquisa bibliográfica 
desempenha um papel fundamental na construção 
da pesquisa científica, pois permite obter um maior 
conhecimento sobre o fenômeno em estudo (Souza 
et al., 2021). Esse tipo de pesquisa é discutido por 
diversos autores, incluindo Bastos & Keller (2002), 
Gil (2002) e Marconi & Lakatos (2003).

Realizou-se consulta em periódicos, livros, 
dissertações, teses e sites com uma abordagem 
sistemática de informações pré-existentes sobre a 
temática desta pesquisa. A atividade foi executada 
por meio de um planejamento com ferramentas 
de busca e bases de dados, utilizando as principais 
palavras-chave relacionadas ao tema investigado 
e operadores booleanos, a fim de obter informa-
ções para compreender o assunto a ser discuti-
do com o propósito de aprimorar e atualizar o 
conhecimento.

Também foi realizada uma consulta ao banco de 
dados do Sistema de Gestão da Extensão (SIGEX), 
vinculado à Pró-Reitoria de Extensão da Universi-
dade Federal do Espírito Santo (ProEx-UFES). O 
SIGEX é um sistema gratuito e de acesso aberto, 
acessível pelo endereço eletrônico https://projetos.
ufes.br/#/consulta-projetos (SIGEX, 2023). No 
sistema, estão disponíveis todas as informações 
sobre as atividades realizadas pelo projeto de exten-
são Garimpando a Arte. Foram aplicados filtros de 

ção de recursos naturais e promovem a sustentabi-
lidade no uso do meio ambiente (Klein & Dutrow, 
2012, Branco, 2014). Além disso, o processo de 
ensino-aprendizagem das Geociências desencadeia 
uma transformação na visão de mundo do aluno, 
resultando em um conhecimento integrado e 
interconectado. Essa abordagem estabelece cone-
xões expressas por meio de características criativas, 
proporcionando um conhecimento com relações 
significativas. Com essa perspectiva, os alunos são 
preparados para compreender e atuar de forma 
participativa em um mundo marcado por intensas 
dinâmicas territoriais (Alves et al., 2012). 

Diversas atividades de extensão auxiliam no 
processo de ensino-aprendizagem, tanto na edu-
cação básica quanto no ensino superior. Entre as 
atividades, destacam-se exposições, minicursos, 
palestras, oficinas, workshops, seminários e visitas 
técnicas, que podem ser desenvolvidas por pro-
fessores e alunos. As atividades complementam 
o ensino formal e promovem o desenvolvimento 
integral dos estudantes da educação básica, envol-
vendo ações educativas e culturais que ampliam o 
acesso ao conhecimento, estimulam a participação 
ativa dos alunos e professores e fortalecem a relação 
entre a escola e a comunidade.

A extensão universitária na educação básica é 
uma proposta que busca fomentar a conexão entre 
a universidade e as instituições de ensino primário 
e secundário, proporcionando o compartilhamento 
de saberes, métodos pedagógicos inovadores e ativi-
dades complementares para enriquecer o processo 
educacional. As iniciativas têm como meta expandir 
o acesso ao conhecimento, incentivar o desenvol-
vimento integral dos estudantes e colaborar com 
aprimoramento da qualidade da educação básica e 
com a sociedade: 

(...) para a promoção da qualidade na educação 
básica, a relação da universidade com esse nível 
de ensino tem se apresentado como uma neces-
sidade no atual cenário político educacional 
(Oliveira & Melo, 2013, p. 5).

Além disso, Costa & Marques (2021, p. 1) 
afirmam que:

(...) uma das maneiras para divulgar as Geoci-
ências é pelos diversos projetos de extensão que 
levam o conhecimento acadêmico para fora do 
ambiente universitário, atuando como cartão 
de visita da área e despertando o interesse pelas 
Ciências da Terra.

https://projetos.ufes.br/#/consulta-projetos
https://projetos.ufes.br/#/consulta-projetos
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busca nas atividades realizadas entre agosto de 2016 
e novembro de 2022, considerando o tipo de ação, 
a área temática e o público-alvo.

Apresentação de resultados
Os dados cadastrais relacionados à ProEx-

-UFES revelam que o projeto de extensão Garim-
pando a Arte possui registro de nº 497 e é classi-
ficado primariamente como “extensão”, com uma 
classificação secundária de “projeto de extensão”. A 
principal área temática de extensão é a “tecnologia 
e produção”, com uma área temática relacionada à 
“educação”. A linha de extensão adotada é a “divul-
gação científica e tecnológica”, inserida na grande 
área do conhecimento das “Ciências Exatas e da 
Terra”. Todas as ações do projeto são oferecidas de 
forma gratuita, como uma forma de contrapartida 
social (SIGEX, 2023). 

O projeto de extensão Garimpando a Arte tem 
como objetivo divulgar a Gemologia na sociedade 
por meio das premissas do curso de graduação 
bacharelado em Gemologia da UFES, único no 
Brasil nessa modalidade. O currículo do curso de 
Gemologia é multidisciplinar, abrangendo áreas do 
conhecimento como Ciências Sociais Aplicadas, 
Ciências Exatas e da Terra e Artes. O curso ofere-
ce diversas atividades, incluindo: “i) identificação, 
diferenciação, classificação e avaliação de gemas e 
joias; ii) lapidação de materiais gemológicos; iii) 
design e confecção de joias; iv) comercialização de 
materiais gemológicos e joias; v) inovação na cadeia 
produtiva de materiais gemológicos e joias; vi) pes-
quisas em materiais gemológicos; e vii) certificação 
de materiais gemológicos” (UFES, 2009, pp. 4,5). 

As atividades do projeto de extensão Garimpan-
do a Arte buscam contemplar todas as áreas do curso 
de Gemologia e são desenvolvidas por estudantes e 
professores de graduação e pós-graduação e profis-
sionais da área. A maior parte das atividades é pre-
parada e/ou realizada nos laboratórios do curso de 
Gemologia, sendo eles: a) Mineralogia; b) Identifi-
cação e Caracterização de Gemas; c) Pré-lapidação 
e Lapidação de gemas; e d) Design e Montagem 
de Joias, com o objetivo do público-alvo conhecer 
as atividades do curso. Além disso, são utilizadas 
instalações como a Biblioteca Central, o Teatro 
Universitário, salas de aula, auditórios e estandes 
montados pela UFES. O conhecimento também é 
compartilhado fora do campus universitário, como 
em escolas de educação básica, setores empresariais, 
instituições culturais e projetos sociais direcionados 

a pessoas em situação de vulnerabilidade, além de 
alcançar a comunidade em geral (SIGEX, 2023).

O projeto de extensão Garimpando a Arte tem 
promovido a participação ativa da sociedade. Em 
resumo, os resultados têm contribuído significati-
vamente para a divulgação científica e tecnológica 
na sociedade, alcançando um total de 6.785 parti-
cipantes nas atividades do projeto. À vista disso, 
no projeto têm sido realizadas diversas ações, tais 
como exposições, minicursos, palestras, oficinas, 
workshops, seminários e visitas técnicas. Ademais, o 
projeto tem participado de eventos em âmbito local 
e nacional, resultando em publicações científicas, 
como resumos, artigos, cartilhas e e-books. As ações 
têm como propósito difundir conhecimento de 
maneira didática, lúdica e acessível, com o intuito 
de diminuir as desigualdades sociais por meio da 
Gemologia, utilizando a ciência e a arte, por meio 
da abordagem multidisciplinar, interdisciplinar e 
transdisciplinar (SIGEX, 2023).

Observa-se que a maior parte das ações do pro-
jeto de extensão Garimpando a Arte é realizada em 
parceria com diversos públicos, incluindo alunos 
e professores da educação básica. Dessa forma, a 
proposta do projeto é uma importante oportuni-
dade para promover, refletir e discutir o ensino, 
a pesquisa e a extensão. Além disso, o projeto 
também visa apresentar aos alunos da educação 
básica as possibilidades de ingressarem no curso 
de Gemologia após concluírem o ciclo básico de 
ensino (SIGEX, 2023).

Identificou-se que as ações promovidas pelo 
projeto de extensão Garimpando a Arte têm como 
objetivo engajar alunos e professores da educação 
básica na divulgação do potencial gemológico do 
Brasil, com destaque para o estado do Espírito 
Santo, conscientizando-os sobre a importância 
da conservação e do uso sustentável dos recursos 
minerais. Além disso, o projeto busca demonstrar 
a relação entre a Gemologia e as Geociências, com 
foco na formação, variedade e características macro 
e microscópicas dos minerais-gemas, apresentando 
também exemplos de outros materiais gemológi-
cos. Também são abordados aspectos econômicos 
e sustentáveis, explorando o cenário artístico e 
tecnológico que envolve a lapidação, o design e 
a ourivesaria. Em suma, o projeto visa exibir tra-
balhos relacionados à ciência e à arte por trás dos 
elementos da Gemologia, Mineralogia, Joalheria, 
Design de joias, Cristalografia e demais aspectos 
relacionados à cadeia produtiva de gemas, joias e 
afins (SIGEX, 2023).
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As ações desenvolvidas pelo 
projeto de extensão Garimpando 
a Arte proporcionaram a par-
ticipação de professores e alu-
nos da educação básica em 
cerca de 14 atividades (Tabela 
1). Além disso, identificou-se 
a publicação de um artigo que 
relata a exposição “Gemologia da 
Ciência à Arte” como forma de 
promover novas práticas pedagó-
gicas sobre a Gemologia (Bomfim 
et al., 2019). O projeto também 
resultou em três e-books como 
produtos das ações: 1) Minerais-
-gemas no Espírito Santo, que apre-
senta de forma lúdica e acessível 
a diversidade de minerais-gemas 
encontradas no estado do Espírito 
Santo (Magalhães et al., 2019); 2) 
Minerais, Rochas e Gemas, que mos-
tra joias feitas a partir de resíduos 
de rochas ornamentais (Oliveira et al., 2019); e 3) 
Garimpando a arte: 5 anos de ações do Projeto de 
Extensão, que traz ações realizadas com educan-
dos e educadores da educação básica e que podem 

Figura 1. Exposição Gemologia: da Ciência à Arte em 2016: (a) vista geral 
da exposição situada na Biblioteca Central da Universidade Federal 
do Espírito Santo; (b) instalação com cristais rosáceos com lapidação 
redonda brilhante, e expostos para provocar o visitante a questionar de 
que material se trata: um vidro, um quartzo, um berilo morganita, um 
espodumênio kunzita etc. Agradecimento: Shelley Bomfim Coutinho; e 
(c) quadro e blusa com desenho da pintora mexicana Frida Kahlo. O bor-
dado na blusa contém gemas para agregar valor à peça. Agradecimento: 
Regina Celiz de Souza Mariani

ser posteriormente reproduzidas  (Magalhães et 
al., 2022). As iniciativas oportunizam divulgar a 
Gemologia na educação básica e podem ser vistas 
pelas Figuras 1, 2, e 3 (SIGEX, 2023).

Tabela 1. Atividades do projeto de extensão Garimpando a Arte relacionadas com a educação básica. Fonte: os autores  
com base em dados do SIGEX (2023)

Nº Título da atividade Ano

1 Exposição Gemologia: da Ciência à Arte 2016

2 Visita técnica aos laboratórios de caracterização e avaliação de gemas, mineralogia, lapidação, design e 
ourivesaria do curso de Gemologia, além de oficinas de mineralogia e design de joias

2016

3 Stand na IV Jornada Integrada de Extensão e Cultura (ProEx/UFES) 2016

4 I Workshop de Ciência dos Materiais Aplicados à Joalheria: seminários e apresentação de trabalhos 
relacionados a cadeia produtiva de gemas, joias e afins

2016

5 Stand na Mostra de profissões da UFES 2017

6 Exposição Tesouros Escondidos 2017

7 Stand e oficina de design de joias na VI Jornada Integrada de Extensão e Cultura (ProEx/UFES) 2018

8 II Workshop de Ciência dos Materiais Aplicados à Joalheira: palestras, oficinas, minicurso e apresentação 
de trabalhos relacionados a cadeia produtiva de gemas, joias e afins

2018

9 Oficina Gemologia para iniciantes 2019

10 Stand na VI Semana de Geologia do Espírito Santo (SEGES) e VIII Semana de Estudos Geológicos da UFES 
(SEGEO)

2019

11 Stand e oficinas de design de joias e ourivesaria na VII Jornada Integrada de Extensão e Cultura, ProEx/
UFES

2019

12 VIII Jornada Integrada de Extensão e Cultura (online) (ProEx/UFES): Minicurso Gemologia: da ciência 
à arte e oficina Design de joias

2020

13 IX Jornada Integrada de Extensão e Cultura (online) (ProEx/UFES): Oficinas Janelas para a luz: a arte 
de lapidar, Aplicação do design de joias na Gemologia e Design: pensando fora da caixa; e minicurso Minerais, 
rochas e gemas - da gênese ao mercado

2021

14 Stand e oficinas: Design de joias – desenho e ilustração e Janelas para luz – a arte de lapidar, 2ª edição 
na X Jornada Integrada de Extensão e Cultura (ProEx/UFES)

2022
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Figura 2. Acervo da exposição Gemologia: da Ciência à Arte em 2016: (a) geodo de quartzo ametista sobre móvel 
com desenhos dos minerais quartzo ametista e turmalina elbaíta verdelita na forma bruta, lapidada e em joia. 
Agradecimento: Diego Amorim; (b) variedades de gemas em diferentes cores e formas de lapidação; (c) colar em 
prata com mineral fluorita que possui baixa dureza, lapidado em forma de navete, como parte da coleção Mares 
e Montanhas do Espírito Santo. Agradecimentos: Marcella Morgado Horta Correa e Nilton Neres; e (d) brincos, 
pingente e anel em prata produzidos pela técnica em marchetaria com madeira e coco, reconfigurando as relações 
entre artesanato, arte, gemologia e sustentabilidade. Agradecimento: Lucas Chagas Pessôa

Figura 3. Atividades do projeto de extensão Garimpando a Arte: (a) vista do stand na VI Jornada Integrada de Extensão 
e Cultura no ano de 2018, (b) com mostra de minerais, gemas e joias e (c) oficina de design de joias; e (d) oficina 
de ourivesaria no II Workshop de Ciência dos Materiais Aplicados à Joalheira no ano de 2018

Discussão e interpretação de resultados
A percepção dos autores é de que a realização 

das ações do projeto de extensão Garimpando a Arte, 
voltadas para educadores e educandos da educação 

básica, contribuiu para a formação continuada 
deles, além de fortalecer a parceria entre as escolas 
da rede básica de ensino e a universidade, pro-
porcionando a troca de conhecimentos e práticas 
educativas. 
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As oficinas e minicursos proporcionam a opor-
tunidade de mostrar não apenas aos estudantes, mas 
também aos seus professores, como utilizar diversas 
linguagens e recursos que complementam o livro 
didático (Silva et al., 2023a). São atividades teórico-
-práticas que abordam diferentes temas, como 
Gemologia, Mineralogia, Cristalografia, Design de 
joias, Lapidação e Ourivesaria, entre outros. Elas 
oferecem experiências de aprendizado mais dinâ-
micas e concretas, permitindo que os participantes 
explorem conceitos de maneira prática e interativa. 

As palestras e seminários abrangem temas 
multidisciplinares relacionados à Gemologia, 
proporcionando conhecimento sobre os aspectos 
científicos e artísticos. As visitas às exposições e 
aos estandes proporcionam o contato direto com 
a cultura, arte, história e temas relacionados aos 
minerais, gemas, joias e outros elementos afins. 
Os participantes têm a oportunidade de vivenciar 
experiências enriquecedoras, ampliar seu repertório 
cultural e desenvolver um olhar crítico e reflexivo 
sobre diferentes manifestações artísticas, científicas 
e sociais relacionadas à Gemologia. 

A elaboração e uso de diferentes estratégias e 
recursos educacionais possibilitaram a integração 
de referenciais teóricos das Geociências aos con-
teúdos curriculares programáticos da educação 
básica (Ponte & Piranha, 2018, p. 436). 

De acordo com as abordagens não-formais, 
permitiu-se problematizar os conteúdos para o 
desenvolvimento das competências e habilidades pre-
sentes nas matrizes curriculares educacionais (Silva & 
Muniz, 2012). Pois, segundo Silva et al. (2023a), as 
novas abordagens educacionais evitam a monotonia 
da sala de aula no ensino tradicional, trazendo uma 
contribuição significativa para a educação. 

Segundo Brandão (2013), a educação está sujei-
ta à pedagogia, proporcionando circunstâncias para 
o progresso das atividades, gerando abordagens 
multidisciplinares, buscando capacitar estudantes 
no ensino formal. Nesse sentido, a educação não-
-formal vai contra a corrente, ao estabelecer os pro-
cedimentos educacionais em ambientes diversos, 
assegurando a participação conjunta na construção 
do saber, viabilizando uma ampla gama de méto-
dos para aprender e ensinar (Bomfim et al., 2019).

Da mesma forma que a alfabetização é impor-
tante para o desenvolvimento da nossa sociedade, 
a apropriação dos conhecimentos sobre o nosso 
planeta constitui uma ferramenta para o exercí-
cio da cidadania (Costa & Marques, 2021, p. 1). 

Lembramos que a compreensão dos:

 (...) aspectos históricos desses processos, enfa-
tizados quer pelos registros fósseis, quer pelas 
rochas, camadas e outros arranjos singulares, 
requerem organização sistemática de conheci-
mentos para serem adequadamente compreendi-
dos (Equipe Editorial Terræ Didatica, 2005, p. 2)

As visões da ciência e da arte são compreensíveis 
e buscam transmitir interpretações correlacionadas, 
embora de maneiras distintas, são complementares. 
Portanto, o conhecimento dos conteúdos científi-
cos torna-se mais significativo ao se apresentar a arte 
como base da ciência e vice-versa. Desse modo, a 
ciência revela-se como um elemento cultural no 
processo de construção do conhecimento (Zordan, 
2019). Nessa ótica, as ações realizadas no projeto de 
extensão Garimpando a Arte têm abordado os prin-
cípios da Gemologia com um enfoque artístico e 
científico, o que contribui para uma compreensão 
mais acessível dos conceitos pelos estudantes da 
educação básica.

Na literatura, existem várias experiências que 
comprovam a eficácia das ações de extensão para a 
divulgação das Geociências por meio da ciência e 
da tarde, do lúdico e do acessível, o que facilita o 
ensino-aprendizagem de alunos e professores na 
educação básica (Alves et al., 2012, Silva & Muniz, 
2012, Santos et al., 2013, Barbosa et al., 2018, Ponte 
& Piranha, 2018, Bomfim et al., 2019, Costa & Mar-
ques, 2021, Pinto et al., 2023, Rangel et al., 2023, 
Silva et al., 2023a, Silva et al., 2023b). 

As ações de extensão da UFES na divulgação 
das Geociências têm um impacto significativo 
na difusão do conhecimento e fortalecimento da 
educação básica. Ademais, possibilita a promoção 
da identidade cultural capixaba e a preservação do 
patrimônio geológico local (Costa & Marques, 
2021). Isto também é notório nas ações do projeto 
de extensão Garimpando a Arte voltadas para a edu-
cação básica que divulga as riquezas minerais do 
solo capixaba e incentiva o uso sustentável desses 
recursos. Em outros projetos de extensão com foco 
em Geociências, verifica-se que o uso de recursos 
visuais amplia as possibilidades de se explorar a 
grande variedade de escalas observáveis (do macro à 
micro); registra-se, ademais, uma gama enorme de 
formas que vão desde o Universo visível, a Terra, os 
continentes, suas estruturas, rochas, minerais, até a 
estrutura cristalina e química da matéria (Compia-
ni, 2006). Desta forma, proporcionam uma experi-
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ência de aprendizagem mais interessante, curiosa e 
didática aos estudantes da educação básica. 

O diferencial do projeto de extensão Garim-
pando a Arte está nas ações de caráter multidisci-
plinar, interdisciplinar e transdisciplinar. A equipe 
do projeto elabora atividades complementares na 
formação de estudantes da rede básica de ensino. 
Buscou-se, nesse sentido, mostrar conhecimentos 
voltados ao ensino de Gemologia, demonstrando 
também a relevância de novas metodologias que 
possibilitam e facilitam o ensino-aprendizagem 
utilizando a ciência e a arte, como a exposição 
de rochas, minerais, gemas e joias, para explicar 
a cadeia produtiva do curso de Gemologia. São 
exploradas experiências como a lapidação de mine-
rais, o desenho de joias e a confecção propriamente 
ditas, além da investigação macro e microscópica 
dos materiais gemológicos e das inúmeras possi-
bilidades de uso desses materiais. 

Segundo Barbosa et al. (2018, p. 7), 

estimular a curiosidade e desenvolver o senso 
de análise, experimentação e observação nos 
alunos do ensino básico mostra a importância 
do aprendizado prático, principalmente na área 
de Geociências. 

A incorporação da linguagem visual no proces-
so de ensino-aprendizagem é de vital importância 
nas Geociências, pois a combinação do visual com o 
verbal tem a capacidade de facilitar a aprendizagem 
(Compiani, 2006, Santos et al., 2013). Nesse senti-
do, após análise dos dados disponíveis sobre as ações 
do projeto Garimpando a Arte é possível observar que 
o estudo teórico é melhor compreendido quando 
aliado à prática, obtendo mais interação dos alunos 
da educação básica envolvidos nas atividades. 

A extensão universitária exerce um papel 
essencial no fomento da inclusão social na educa-
ção básica levando conhecimento aos educadores 
e seus alunos. Essa abordagem tem como pro-
pósito qualificar indivíduos para ingressarem no 
processo de formação profissional no futuro. Por 
intermédio dos projetos, a extensão possibilita a 
democratização do conhecimento e a participação 
da comunidade no ambiente científico, permi-
tindo uma troca de saberes entre a sociedade e a 
universidade (Lins et al., 2014). Como resultado, 
alguns alunos da educação básica, após participar 
das atividades do projeto de extensão Garimpan-
do a Arte, demonstraram interesse em conhecer 
melhor o curso de graduação em Gemologia da 
UFES (SIGEX, 2023).

No projeto de extensão Garimpando a Arte, o 
modo como as atividades são desenvolvidas para 
a educação básica está baseado nos princípios de 
Paulo Freire. Dentro do âmbito das abordagens 
pedagógicas que adotam princípios freirianos, o 
processo educativo se revela como uma forma de 
intervenção no mundo, por meio da qual o indi-
víduo manifesta a estética de sua arte e a expres-
são encantadora de sua criação artística, impul-
sionando seu desenvolvimento, emancipação e 
conquista de sua dignidade, cidadania e uma nova 
perspectiva para compreender e agir no mundo 
(Freire, 2019). Pois, deriva da compreensão do 
indivíduo em constante evolução, em processo 
de construção e do respeito à singularidade de 
sua essência, que abriga esperança, e da convicção 
de que a educação proporciona emancipação, e a 
arte-educação atua como um meio de interação 
cultural e social (Mattos et al., 2020). 

Considerações finais
O presente artigo objetivou destacar ativida-

des que auxiliam no processo de ensino-aprendi-
zagem da Gemologia, realizadas pelo projeto de 
extensão Garimpando a Arte, voltadas para estudan-
tes e professores da educação básica. As atividades 
são importantes no contexto educacional, porque 
promovem a compreensão de conceitos e práticas 
relacionados à Gemologia e incentivam o interes-
se e o engajamento dos estudantes.

Foram identificadas 14 atividades de extensão 
com a participação de alunos e professores da edu-
cação básica: exposições, minicursos, palestras, 
oficinas, workshops, seminários e visitas técnicas, 
além da publicação de artigo e três e-books como 
principais produtos das ações do projeto. No pro-
jeto de extensão Garimpando a Arte, a forma como 
as atividades são desenvolvidas para a educação 
básica está baseada nas concepções freirianas. As 
ações objetivam enriquecer o currículo escolar, 
estimular o interesse dos estudantes pelo conhe-
cimento e promover uma formação mais abran-
gente e integral, preparando-os para enfrentar 
os desafios do mundo contemporâneo. As ações 
desenvolvidas buscam difundir conhecimento de 
maneira didática, lúdica e acessível, com o intuito 
de diminuir as desigualdades sociais por meio da 
Gemologia, utilizando a ciência e a arte, por meio 
da abordagem multidisciplinar, interdisciplinar e 
transdisciplinar. 
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